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1 EMENTA 
Fundamentos teóricos e técnicos da psicoterapia breve. O processo terapêutico e suas especificidades. Plantão 
psicológico, entrevistas preliminares e planejamento. A avaliação de resultados em psicoterapia breve. 

2  OBJETIVOS 
 Fornecer elementos teóricos e técnicos para a psicoterapia breve; 

 Instrumentalizar para a condução de tratamentos em terapia breve; 

 Avaliar criticamente a utilização da psicoterapia breve no tratamento psicoterapêutico 

3 UNIDADES DE ENSINO 
Unidade 1 

 Algumas considerações sobre Psicoterapia 
 História da Psicoterapia; 

 O que é Psicoterapia; 
 Características da Psicoterapia; 
 Elementos comuns às Psicoterapias; 

 A efetividade das Psicoterapias; 

 A Psicoterapia como arte; 
Unidade 2 

 Psicoterapia Breve. 

 Origem – antecedentes históricos 
 Conceito 
 Características 
 Indicações: tipo de paciente e tipos de demanda 

 O início da Psicoterapia: entrevista inicial, enquadre e aliança terapêutica. 
 O término da psicoterapia 

 A relação terapeuta/paciente segundo Carl Rogers – Congruência, aceitação incondicional positiva e 
empatia. 

 Manejo clínico 
 Aspectos transferenciais e contra transferenciais 

Unidade 3 

 Comentários sobre as características de tipos de abordagens 
- TCC 
- Gestalt 
- Psicanálise 
- Análise transacional 
- Junguiana 
- Comportamental 

Unidade 4 

 Plantão Psicológico. 
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 Histórico e fundamento; 

 Conceito; 
 Objetivos. 
4 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

Leitura de textos, aulas expositivas, exercícios de fixação, atividades em grupo, discussões em sala de aula. 
5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
- Avaliação bimestral escrita no valor de 7,0 pontos. 
- Estudos dirigidos, leituras, resumos, trabalhos escritos, seminários, à critério do professor: 2,0 pontos ou 
3,0 pontos. 
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